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			Dedico esta obra a todos os investidores e investidoras que bravamente enfrentam as incertezas e riscos do mercado em busca de crescimento e oportunidades. Que possamos aprender que o que vale para investir vale para tudo na vida.
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			1 — Prefácio


			Zero1 começou a investir em janeiro de 2017 no mercado de derivativos. Até o início da pandemia ele seguiu uma estratégia simples de venda coberta e vendia opções de compra, as famosas call’s.


			Durante a pandemia, ele ficou com muito receio de seguir com a mesma estratégia dada as grandes quedas nos preços das ações, ele teria risco de realizar prejuízo ao vender opções em nível de preço abaixo do preço médio de suas ações.


			Nesse meio tempo Gabriel de Melo, autor deste livro, conta que tomou conhecimento, por meio de um estudo patrocinado pelo Conselho de Opções dos Estados Unidos (Options Industry Council OIC), juntamente com uma série de outras instituições, de uma estratégia chamada de ‘Venda Coberta Combinada’. Neste caso, há um colateral (normalmente uma ação ou título público) e vende-se opção de compra e opção de venda também, simultaneamente. Ou seja, uma está relacionada ao caso de o preço subir e a outra, ao caso de o preço cair. Se os preços ficarem entre essas duas hipóteses ganha-se com ambas as posições se extinguindo, efetivamente são posições vendidas, mas contrárias entre si, onde os preços não podem subir e cair ao mesmo tempo. Ganha-se sempre em uma das duas ou até nas duas simultaneamente se o preço se mantiver no meio das pontas vendidas - no dia de vencimento dessas operações.


			Antes de prosseguir deixe-me falar um pouco mais sobre o personagem que o autor do livro decidiu chamar de Zero1. Este é um recurso usado para proteger a fonte de informação, acertado entre Zero1 e o autor do livro, que foi seu professor. Zero1 é funcionário de banco que não recebeu herança e nem ganhou na loteria, mas conseguiu amealhar mais de 3 milhões de reais com as operações com derivativos. Essa é uma área em que Gabriel é especialista.


			Quando estourou a pandemia, Zero1 procurou Gabriel e lhe disse em um estado de desespero: “Cara, acabou pra mim. Não vou conseguir. Não tenho condições de tomar 50% de prejuízo!”. Gabriel, pouco tempo depois, apresentou ao seu aluno as opções de venda relacionadas a baixa, conhecidas como ‘’put’s’’. Nessa época Zero1 tinha 1 milhão de reais em ações da Petrobrás. Depois da pandemia ele percebeu que ganharia mais se continuasse na nova estratégia, a venda coberta combinada, então deu meia volta (petro já havia recuperado bem) e alocou seus ativos em títulos públicos como colateral. Começou, também, “a inventar coisas da cabeça dele”, disse Gabriel, que na conversa com Zero1 sugeriu: “Faz esse feijão com arroz aqui que vai dar certo”, mas ele preferiu fazer filé mignon e se deu muito bem.


			Nesse período de 2020 a 2024 o IPCA+6 aumentou cerca de 23,86% enquanto a carteira de Zero1 rendeu 223%, S&P-500 deu 50% e o ouro rendeu somente 33%.


			A venda coberta combinada deu resultados melhores que todas as demais estratégias em todas as métricas observadas.


			Gabriel concluiu, depois de fazer as contas, que em 20 anos Zero1 poderia se tornar um bilionário. Que brasileiro se tornou bilionário investindo na bolsa? Só o Luiz Barsi, que diferente de Zero1, não opera todos os dias. Ele é mais adepto da estratégia de Warren Buffet, que compra ações e as esquece por um tempo considerável.


			Zero1 não, ele opera todos os dias e na carteira dele tem mais de 1000 ordens de venda abertas, em média. Ele só vende o que o mercado chama de “pózinho’’. São opções baratas.


			O livro de Gabriel começa em 2017, mas a história ganha contornos mais pulsantes a partir de 2020, quando começa a pandemia.


			Zero1 vende o direito de alguém comprar milhares de ações da Petrobrás, mas ao preço de R$ 82,00, embora esse preço tenha chance irrisória de acontecer (quem preferiria pagar 82,00 ao invés dos correntes ~38,00). Só que ele vende as opções da Petrobrás a 1 centavo. O risco está nas quantidades vendidas. Exemplo: ele vendeu 14 mil opções da estatal por 1 centavo cada e ao preço de exercício de 82 reais, lucrando 140 reais. Só que nessa operação ele estava na linha de risco de 1 milhão e 148 mil reais, um risco alto, mas com probabilidade baixíssima de se materializar (a chance da Petrobrás mais que dobrar de preço em 1 mês).


			A tese que orienta as ações de Zero1 é que é um bom negócio segurar posições vendidas já que tendem a zero, pois tem prazo de validade. Chegou na data e a ação não performou como se esperava, daí a opção muito distante do preço corrente vira “pó”. Ou seja, é um bom negócio ter dívidas que se desvalorizam com o passar do tempo. O dinheiro apurado com essa operação é, em geral, reinvestido em títulos do tesouro nacional, só em papéis como as NTN, então os passivos tendem a zerar enquanto os ativos só tendem a crescer. Isso é uma coisa incrível que as pessoas precisam conhecer, salienta Gabriel.


			Uma das coisas que Zero1 ensinou ao Gabriel foi que é possível ganhar de várias formas na bolsa, inclusive com as multas aplicadas por ela, dentre diversas outras hipóteses.


			Agora, quando já se tem 5 anos com o Zero1, Gabriel resolveu escrever este livro que pretende ser uma trilogia.


			Gabriel mostrou o caminho para Zero1 que demoraria vários anos para chegar sozinho e ele mostrou coisas ao Gabriel que levaria vários anos para serem descobertas.


			Nas palavras de Gabriel: “Se tudo der certo, as opções vendidas viram “pó”. Quem tinha dinheiro aplicado (comprado) nesses papéis perde tudo. A gente se aproveita do excesso de irracionalidade e especulação do mercado, que torna esses ativos extremamente caros.”


			O que motivou Gabriel a escrever esse livro foi a experiência de Zero1. “Eu quero fazer uma trilogia de 15 anos. Os primeiros 5 anos estão aí e relatamos a experiência de Zero1. O segundo livro vai contar o que acontecerá no pós-Zero1. E o terceiro será a reta final de toda essa história”


			O desfecho guarda uma boa dose de otimismo de Gabriel que torce para ver criada uma safra de novos bilionários.


			O risco dessa história dar errado é o surgimento de uma nova pandemia ou algo do mesmo porte ou, ainda, se cair um grande cometa na terra ou coisas absolutamente fora do radar.


			Há, porém, riscos que não se configuram um desastre, tal como um cometa desabando sobre a terra, mas que também teriam efeito devastador. São os riscos da caneta dos governantes, em geral, populistas, que sob o pretexto de proteger os mais pobres, acabam concentrando ainda mais a renda.


			Para aqueles que viveram tempos de grande instabilidade na economia, com choques de toda sorte, as coisas não parecem tão incomum assim. Com taxas de inflação galopantes que distorciam todo o sistema de preços era difícil investir. Principalmente aqueles que tinham parte relevante da renda comprometida com despesas correntes e temiam investir na Bolsa e perder a suada poupança conquistada a duras penas.


			Talvez esteja aí uma das razões para o mercado de capitais ainda ser pequeno no Brasil. Por isso a renovação do mercado poderá dar um gás novo, sobretudo para os derivativos.


			Diante disso é recomendável investir em ações? Creio que sim, com a devida cautela, até porque eu não comprometeria toda renda disponível com investimento em ações, mas um pedaço dessa renda com certeza vale a pena investir.


		


	

		

			2 — Apresentações


			“Ninguém pode entrar duas vezes no mesmo rio, pois quando nele se entra novamente, não se encontra as mesmas águas, e o próprio ser já se modificou. Assim, tudo é regido pela dialética, a tensão e o revezamento dos opostos. Portanto, o real é sempre fruto da mudança, ou seja, do combate entre os contrários”.


			Heráclito


			O ano era 2002. Existia pela primeira vez em bastante tempo uma certa faísca no ar, um vento de esperança soprava sobre a realidade, um novo mundo se descortinava. Eu estava trocando de emprego pela primeira vez, estava abandonando minha até então bem-sucedida carreira no setor hoteleiro, como recepcionista, e estava partindo em busca do meu destino no setor financeiro.


			Comecei essa jornada completamente por acaso. Minha querida mãezinha, em sua diligente preocupação, me convidou a fazer o concurso para trabalhar em um grande banco tradicional. Eu gelei até a espinha, só enxerguei a imagem estereotipada dos carimbos, telefones ao fundo, camisas surradas de funcionários cansados e com aquele ar melancólico de tristeza, de capitulação perante a vida — uma vida que parecia o meio do caminho entre a comodidade e o inconformismo. Mãezinha exigiu que eu fizesse a tal inscrição, lembro bem que me custou 20 reais, todo o dinheiro que eu tinha, e ela prometera me pagar depois.


			Não me empolguei a me engajar nessa empreitada, estava decidido a não perder meu sábado à tarde. Bolei o plano e o revisei em minha mente; seria chegar no local da prova do concurso, entrar na sala, escrever meu nome e prontamente ir entregar o cartão de respostas, ainda virgem, intocado, imaculado, puro de qualquer mínimo esforço em dominá-lo.


			Tudo ia bem, o plano seguido à risca. Mas, prestes a me levantar da cadeira, lendo meu nome já escrito no papel, me deu um clarão, me bateu uma luz atordoante, me dei conta de que aqueles 20 reais eram meus, que mãezinha não tinha me reembolsado e que talvez nem o fizesse, e eu não poderia cobrá-la, seria ridículo da minha parte. A prova me olhava e ria de mim, ela cochichava: Vai, trouxa, me devolve em branco, rasga essas 20 pila aí mesmo, mané! Mas… Que incômoda constatação, então resolvi que faria valer esses 20 reais. Fiz a prova, e não me importar tanto com o resultado foi um tranquilizante e também um “anabolizante” da minha concentração; fiz a prova com a indiferença de quem não sente a mínima pressão, e no fim foi ótimo, me ajudou a ter clareza e neutralizar qualquer ímpeto de nervosismo. Passei.


			Mesmo tendo passado, demorei a ser chamado, e daí me aventurei nas madrugadas do mundo hoteleiro, trabalhei como recepcionista da 0h em um flat bem conceituado da cidade. Experiência ímpar, aprendi a atender pessoas, a entender que pessoas são difíceis, voláteis, podem responder de forma muito diferente a situações semelhantes. Pouco eu sabia que ver e aprender com todas essas conexões seria valiosíssimo para meu futuro profissional. Sou uma pessoa de pessoas, só nas conexões me sinto pleno, me sinto vivo. Se eu não me sentir útil, vai se apoderando de mim um incômodo, um desconforto que se espalha como sarna.


			Após cerca de um ano no hotel, tendo curtido e vivido muitos aprendizados, fui chamado no concurso do banco. Vivi a sensação de pedir demissão pela primeira vez; foi estranhamente prazeroso, um senso de liberdade, de medo e ansiedade, tudo junto, vários sentimentos numa chuva de trovoadas e ventania que me amarravam o estômago.


			E aí vi o início de uma tradição minha comigo mesmo. Depois da fatídica reunião com meu chefe para cortar nossa relação trabalhista, fui imediatamente ao banheiro, aquele para deficientes, que é mais espaçoso e reservado, não sou deficiente, mas pedi licença para o universo, precisava de espaço e privacidade, e tive aquela diarreia nervosa, como que exorcizando minha ansiedade pela evacuação. Xô, satanás! Hahaha!


			Comecei a trabalhar cedo, logo aos 18 (nem tão cedo assim). Em nosso país sofrido — maltratado pela imbecilidade política de plantão —, trabalhar jovem é muito mais a regra que a exceção. Eu tive sorte porque, mesmo querendo trabalhar quando era adolescente, acabei não conseguindo. A sorte vem de não ter precisado, eu simplesmente queria, gostaria de me sentir contribuindo, ganhar um dinheiro e também um pouco de independência. Seria bem maravilhoso.


			É muito gostoso olhar para trás hoje, essa sensação boa me parece um pouco com aquela que sinto quando vejo aquelas sofisticadas análises estatísticas dignas de Prêmio Nobel, que são perfeitas quando rodadas em retrospectiva, explicam muito bem o passado. Mas para nós infelizmente (ou felizmente?) a vida é vivida olhando para frente, a cada passo não temos a menor segurança de resultados efetivos em nada, é o eterno chute do chute, salto de fé. E dessa percepção da enorme instabilidade de tudo o tempo todo, me lembro que caiu minha ficha sobre o conceito de fé.


			O que é ter fé? É acreditar no matinho invisível no qual você pode se agarrar se estiver despencando de um morro — é abraçando o destino com fé e muita esperança, sem garantias — que acabamos moldando e criando nossa realidade. Olho para trás e vejo que não tive muita escolha, eu precisava desses açoites do universo, tinha que envernizar esse lombo aqui para estar pronto quando a chibatada viesse à vera.


			Sou fascinado por marcos, aqueles temporais, divisórias, símbolos. Em inglês existe a palavra ideal: milestone (an action or event marking a significant change or stage in development), uma ação ou evento que marca ou representa uma mudança significativa de estágio ou desenvolvimento, um ponto de virada, até mesmo de inflexão. Acho que gosto disso porque relaciono ao processo evolutivo, aquela história louca da evolução aleatória. As coisas não se processam de forma ordeira, em linha reta, o mundo, a natureza e a realidade são muito mais loucos que a vã filosofia de Shakespeare. Vivemos saltos evolutivos não lineares, assimétricos e exponenciais, de repente alguém saiu falando, de repente alguém saiu andando, de repente alguém fez fogo, de repente alguém usou um osso ou um galho como ferramenta. Esses espasmos de loucura cósmica são o lampião da nossa evolução — me alimento disso, creio nisso como parte da natureza, não apenas da humana, mas da natureza da própria vida.


			A mutação aleatória, consciente ou não, pode explicar a origem das espécies (The origin of species, Charles Darwin1), mas não convence muitos porque essa libertinagem com o destino não faz sentido, e as pessoas precisam de sentido, sem sentido ficamos perdidos, e aceitar a falta de sentido é dureza, precisa ter uma mente muito trabalhada para aceitar que é só na mente humana que a lógica “faz sentido”. No mundão de meu Deus, os finais são tristes, os heróis apanham e não vencem no final, a tragédia é mais a regra que a comédia.


			Os marcos ajudam com outra palavrinha que o inglês explica melhor: closure (an act or process of closing something, especially an institution, thoroughfare, or frontier, or of being closed), um ato ou processo de encerrar algo, especialmente uma instituição, uma fronteira, e às vezes uma fase, um capítulo da vida. Esses marcos de fechamento ajudam muito para a mente entender as transições, são saudáveis para uma saudável sanidade.


			Após a demissão, logo veio a nova admissão, tantos sonhos se agitando, geralmente no estômago. Essa conexão mente-intestino é incrível, temos um neurônio na barriga também, né? Já li algo sobre, mas nem precisava, meu sexto sentido sempre foi a fome!


			Pouco a pouco vivi o luto da perda da minha fase anterior e me abri para uma nova vida, uma nova realidade, ou seria a mesma realidade apenas com mínimas diferencinhas? Será que romantizamos demais a insignificância do que somos e vivemos? O que muda ou afeta se vivi ou senti algo bom ou ruim, se me tocou de forma mágica e incrível ou se me marcou na alma com fogo e sangue? “You are not your job, you’re not how much money you have in the bank. You are not the car you drive. You’re not the contents of your wallet. You are not your fucking khakis. You are all singing, all dancing crap of the world” (Você não é seu emprego, ou quanto dinheiro tem no banco, o carro que dirige, o conteúdo da sua carteira, nem suas calças cáqui, você é a porcaria dançante e cantante do mundo)2.


			Vivendo minha nova vida, novo emprego, novo tudo, sempre é bacana no início, comecei a notar que a melhor parte era o contato com as pessoas, conhecer gente diferente todo dia, suas histórias, foi engrandecedor, mas pessoas são voláteis, muitas vezes me drenava todas as forças, e tinham as metas, as “chamadas” que os gestores se viam obrigados a fazer, muitos até gostavam disso, mas a maioria matava para não morrer, distribuía a bronca para não engolir o pito de cima sozinho, nem muito menos pagar o pato pelos outros.


			Um dia, como outro qualquer, me interessei em olhar fundos de investimento, e aí notei algumas colunas de rentabilidade em 12, 24 e 36 meses, e notei que alguns poucos fundos tinham performance muito alta, valores de cair o queixo, quando comparados a fundos mais padrão. Isso virou uma chave dentro de mim, eu precisava entender do que se tratava, como era possível aquilo, absorver as respostas para esses porquês, como, qual era o segredo, e por que era segredo. Era segredo? Será que existe um conhecimento secreto sobre investimentos que está sequestrado do mundo e sob posse dos illuminati3?


			Mesmo sem formalizar ou resolver nada, simplesmente como que por osmose, comecei a absorver coisas sobre investimentos. Fui em alguns cursos de amigos de amigos, conheci alguns conceitos, mergulhei de leve no folclore do dinheiro, de grandes baluartes e lendas e grandes vilões dessa arena. Assisti ao filme Rogue Trader, que em português se chama A Fraude e tem fácil no YouTube. Nele ouvi pela primeira vez o nome de um grande vilão, mas que depois passei a considerar herói: George Soros, o filósofo investidor, ou o investidor filósofo — como o mundo o reconhece.


			Busquei tudo que pude sobre o Soros, sua sagacidade de investidor me impactou profundamente. O fato de que ele queria ser filósofo, que era discípulo de Karl Popper, e também que eu já havia estudado um pouco sobre Popper quando fiz alguns semestres do curso de direito, parecia tudo muito profético, como se eu devesse encontrá-lo, devesse conhecer suas ideias e estratégias, não só para investir, mas para enxergar a vida e suas possibilidades.


			Incrivelmente e comicamente, uma vez, enquanto viajava, estive em Frankfurt, Alemanha, e aí fui tirar a fotinho clássica com as estátuas do touro e do urso que existem na frente da Deutsche Börse, a Bolsa de Valores de lá. Aí uma ativista de algum movimento que não lembro bem começou a falar sobre como os capitais especulativos estavam destruindo vários países com suas especulações, e de repente citou o Soros em algum contexto de crise cambial de algum país (depois vi que era o baht da Tailândia4), e eu impiedosamente falei: “Peraí!”. Abri minha mochila e saquei minha cópia do Alquimia das Finanças, e falei que eu era fã do Soros, que ele tinha um grande trabalho filantrópico por toda a Europa, em especial nos ex-países comunistas. É, você adivinhou, não tivemos muita química! A cara da ativista ao ver o nome do Soros no livro que eu peguei!


			Nunca terminei completamente a Alquimia das finanças, é um livro enorme e denso, quase uma Bíblia de verdade, e antes mesmo de terminar, já estava começando a flertar com ativos e operações de maior risco que a simples compra e venda de ações. Pela influência de um cliente (grande sr. Aldo, um médico), abri conta na primeira corretora que tive na vida, a SLW. Era bacana, tinha dois corretores que faziam atendimento por telefone, isso em 2006, ainda nem existia o home broker direito, era tudo muito novo. E pela mesma influência desse mesmo cliente, comecei a fazer operações a termo, meu primeiro derivativo, e aí descobri o primeiro pequeno truque financeiro que parece mágica: a alavancagem.


			Com mil reais era possível operar 10 mil reais em ações (alavancagem de 1 para 10), aí 1% desses 10 mil virava um ganho de 10% sobre os mil iniciais, que era o que eu tinha de verdade. Foi viciante e fulminante, amor à primeira vista. Não sei se gostava porque tinha risco ou se tinha risco porque eu gostava, mas tudo que diz respeito a possibilidades sempre me atraiu, como formiga em busca do pote de açúcar. Mais tarde fiz novas associações sobre essa característica da minha personalidade.


			Automortificação, um conceito ríspido, mal-encarado, que assusta muitas pessoas, mas conheci essa palavra na órbita de um dos grandes mestres da humanidade: O Buda. Quando Siddharta Gautama abandonou tudo e foi meditar na floresta por anos, se submetendo a todos os açoites que a realidade tinha disponíveis, fome, sede, frio, calor, ferimentos, dores, medo, solidão, traição, e tudo isso com plena consciência e firme decisão pessoal de experimentar essas sensações, para conhecê-las, para descobrir de que ele era feito, para entender o que há por trás da cortina de fumaça que é o sofrimento, ele então achou uma resposta: todo sofrimento vem do desejo. E Sócrates arrematou sublimemente : “O segredo da felicidade não se encontra na busca por mais — mas sim em desenvolver a capacidade para desfrutar de menos”5.
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